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O que transforma o planeta é a grande rede eletr6nica que, de ano para ano, reduz as distâncias e reorganiza o tempo; é esta a mensagem, não no sentido de uma afirmação intelectual, mas no sentido de uma realidade que transforma o homem em profundidade.

(P. BABIN, La catechesi nell'era della coniunicazione, LDC, Torino 1990).

Por isto queremos propor a vocês para formar conosco uma grande rede de comunicação, de informação: uma rede que abrace todo o mundo.

Somos tantas mulheres sob todos os céus, temos entusiasmo, energia e força.

Nada poderà resistir à nossa caminhada de autoconsciência, à nossa vontade de confiança inquebrantàvel.

(ACG XIX, Mensagem aos jovens)

Quatro interrogações

Queremos, com esta carta-proposta, partilhar com vocês os nossos pensamentos.

No final do Capítulo, com a novidade da criação de um Dicastério para a comunicação social saímos com grandes interrogações sobre o futuro.

Preocupava-nos mais a tradução que o enunciado dos valores.

• Como enfrentar a cultura atual?

• Como traduzir no hoje as intuições das origens?

• Como organizar um Dicastério para a Comunicação Social?

• Como continuar, de modo sempre mais unificado, a

coordenação inspetorial?

Permanece no entanto, como prioridade absoluta, o horizonte juvenil para o qual atuamos e somos.

Os nossos interlocutores privilegiados nos interpelam hoje, com suas linguagens. Cabe a nós a resposta educativa, levando em conta a sua nova identidade e a cultura na qual estamos inseridos.
O quê? Como?

O documento « Aetatatis Novae» nos estimulou porque nos permitiu dar um salto qualitativo. Ensinou-nos que a grande revolução não é determinada tanto pelos novos instrumentos de massa, como pelo tipo de cultura da qual deriva.

O nosso tempo, de fato, assinalou a passagem epocal da era industrial à era da comunicação com evidentes repercussões no campo da pastoral.

Há meio século, um novo ambiente cultural fez crescer em volta de nós « um sistema de histórias e imagens que determina muito daquilo que somos, pensamos, fazemos; semelhante ao ambiente atmosférico que se move em torno do planeta» (Gerbner).

Presenciamos uma revolução cheia de contradições, as mais desconcertantes, não somente a nível social e tecnológico. Esta influi no pensamento sobre a experiéncia de vida e sobre a própria estrutura da pessoa, até ao ponto de determinar uma nova compreensão da realidade. Isto coloca em jogo não só os sistemas políticos e as estruturas sociais, mas também as convicções, a postura moral e as bases da educação.
Uma comunicação em estilo feminino

Ultimamente, na Itália, a Ordem dos Jornalistas dedicou dois congressos ao tema: "Mulheres e Informações". O questionamento fundamental foi: "As mulheres são portadoras de um modo diferente de produzir informações"? Parece que sim.

Elas têm mais sensibilidade, respeito, vontade de aprofundar o cerne da notícia. Sobretudo na crónica e ainda mais se os fatos se referem aos menores.

Isto nos provocou o questionamento: Como viver urna comunicação, corno mulher? Porque é certo que cada comu-
nicação não é assexuada, antes, se caracteriza fundamentalmente segundo o emitente.

Repensamos então, na imagem da rede corno símbolo da solidariedade.

Já havíamos imaginado durante o último Capítulo e agora sentimos que pode se tornar sinal para juntas enfrentar e viver o fenómeno da cultura massmedia. Portanto, "uma rede de mulheres" ou "mulheres em rede", isto é, em comunicação, com algumas características tipicamente femininas. Isto nào para nos separar dos homens, mas para relacionarmo-nos permanecendo fiéis ao nosso tipo de sensibilidade.

Assim, na era do "network", da informática e da auto consciência feminina, queremos ler de modo educativo os fenômenos culturais e, em particular, queremos viver uma comunicação que:

- faça pública a nossa vivéncia particular - busque a participação e não o poder

- exprima-se através de uma linguagem compreensível e rica, não formal

- sirva para unir e nào para dividir - dê a voz a quem não a tem

- privilegie os pequenos, os jovens, as mulheres, isto é, os mais 'pobres' no contexto social.
1. Como enfrentar a nova cultura?

"Estamos habituados com expressões corno 'sociedade de informações', `cultura dos mídia' e`geração dos mídia'. é preciso colocar em evidência este tipo de expressão. Ela ressalta que, aquilo que os homens e as mulheres do nosso tempo são e pensam da vida é, em parte, condicionado pelos mídia.

A utilização dos novos mídia deu origem àquilo que se pode chamar 'novas linguagens' e suscitou, por um lado, ulteriores possibilidades para a missão da Igreja e, por outro, novos problemas pastorais.

Neste contexto, incentivamos que se aprofunde o sentido de tudo aquilo que se refere à comunicação e aos mídia, e que se traduza em projetos realizáveis e concretos (AN, 2). "Hoje não podemos prescindir do uso das novas tecnologias da comunicação e da informática para aperfeiçoar os nossos recursos apostólicos, seja qual for a nossa atividade específica. É necessàrio portanto, aprender a gerenciá-las, assim como se aprende a escrever e ler, transmitir as noções" (Agnes Quaglini).

Mas isto é possível quando somos capazes de olhar com simpatia o nosso tempo, com a sua `nova' cultura.

Uma das perspectivas do Capítulo sobre a qual a Madre volta ccm insisténcia, é a criação de « um novo estilo de vida». Frequentemente nos perguntamos: que estilo, para a FMA, na nova era da comunicação?

Pensamos necessariamente cm uma forma de vida que passe através da comunidade.

Tentamos então, evidenciar algumas posturas de fundo que estão em estreita relação com a nova cultura.

* Na comunidade religiosa

- O modo de dispor do nosso tempo e orientar os nossos interesses pode favorecer ou não a nossa capacidade comunicativa e habilitarnos para `reatar a comunicação' entre nós,
com as pessoas, com os jovens. Não se pode viver no `isolamento', mas « as alegrias, as penas, as fadigas dos homens e das mulheres são as nossas fadigas» (Gaudium et Spes).

As relações internas podem ser iluminadas pela história e pelos problemas do povo.

Os nossos encontros podem ser mais plenos se forem enriquecidos por uma informação correta e não superficial. A capacidade de escuta se exercita também na leitura dos jornais, na construção das mensagens para os mídia e num constante e inteligente debate envolvendo os leigos.

- O ambiente arquitetónico e a decoração da casa são estruturas comunicativas. O`ambiente' e as modalidades da oração não são indiferentes.

- A liturgia, os momentos de siléncio e de meditação, se bem conduzidos, podem adquirir, relevância simbólica e comunicativa.
* Nos ambientes educativos

Nos lugares onde os jovens estudam, divertem-se, crescem, estão juntos, ali somos chamadas a elaborar cultura com todos os meios porque ali, na prática, se educa.

- Não é fácil passar de um programa ou de uma metodologia conhecida e segura a uma nova forma menos sistemática, porém não é mais possível que o professor/animador assuma postura de suspeita e de indiferença diante do fenómeno dos mídia.

- Tanto quem trabalha na escola corno quem anima um grupo juvenil é chamado a educar seriamente procurando decifrar a informação e compreender as mensagens difundidas pelos meios de comunicação, e sobretudo, é chamado a entrar neste tipo de cultura dos mídia que mudou o ritmo e o modo de aprender.
- Numerosas pesquisas cm psicologia da educação, de fato, revelaram que estudantes de todas as idades, 'trocam o programa' quando a lição ou qualquer conversa dura mais de 8 a 10 minutos.

O condicionamento televisivo torna sempre mais difícil manter a atenção da(do) jovem sobre enunciados que têm uma longa progressão linear.

- É ainda importante formar nos jovens um conhecimento critico das várias linguagens, desde os jornais até aos principais programas de TV e por fim, ajudá-los a recuperar a memória, com a narração das experiências para torná-los capazes de viver o presente e projetar o futuro.

* Na catequese

Hoje, a comunicação da fé, em todos os ambientes, parece ser mais difíciL Se em todos os setores o sentido da incomunicabilidade está presente, no momento do anúncio explícito da fé ou da formação religiosa torna-se evidente uma grande distância entre os interlocutores. Não se consegue encontrar os termos adaptados para o anúncio da salvação.

- No momento da catequese ou da formação religiosa encontramo-nos diante de pessoas que falam linguagens diferentes. Não há possibilidade de comunicação. Um se expressa racionalmente, outro através de emoções musicais e visuais; um pela linguagem experimental, outro intuitivamente; um, cm nome dos princípios, outro do pragmatismo; um com palavras abstratas, outro com imagens. Trata-se de uma diferença de códigos, de mensagens, de modos de ver o mundo.

- A solução não é mágica e o problema não se resolve só usando novas tecnologias audiovisivas. "É necessário trocar a nossa linguagem, antes mesmo de saber manejar os botões de um aparelho, se bem que isto seja também necessário. Introduzir-se na linguagem jornalís-
tica, falar por imagens, exprimir-se com a emoção adequada, passar do explicativo ao narrativo para fazer-nos entender pelos jovens, crianças e adultos que passam horas diante da TV e adquiriram formas diversas de aprendizagem" (Agnes Quaglini).

É necessário, a esta altura, recordar algumas normas breves da « Aetatis Novae»:

-os mídia podem favorecer a solidariedade através dos grupos de discussão, debates, estimulando a comunicação interpessoal, mas não substituindo-a; 

- se a Igreja deve comunicar sempre a sua mensagem de modo adequado a cada época e às culturas das nações e dos povos, deve fazê-lo especialmente hoje no tocante à cultura e aos mídia;

- não basta usar os mídia para a comunicação na escola, no oratório, nos grupos, nas atividades de tempo livre, na comunidade, mas é preciso integrar as mensagens na `nova cultura', isto é, é preciso usar novas linguagens, novos comportamentos psicológicos.
2. Como traduzir no hoje as intuições das origens?

Reler a vida de Maria Mazzarello é descobrir um passado de comunicação que nos pertence. Dela se diz que era uma mulher de interioridade intensa, porque soube viver um profundo relacionamento de comunicação, desde os primeiros anos de sua juventude. Em Mornese, era por todos conhecida a sua capacidade educativa que atraia crianças e jovens. Ela era um ponto de referência claro e seguro para as famílias da aldeia; podemos chamá-la precursora da animação dos leigos na igreja e na comunidade local.
Ontem

- Maria Domingas aprende a ler, ainda pequena, nos joelhos do pai. Mas aos 35 anos decide sentar-se nos bancos da escola e aprender a escrever. Deseja também que na comunidade se fale italiano e não o dialeto, como se usava no seu tempo. A dimensão missionária à qual se abre logo o Instituto, com a fundação de casas na América Latina e na França, não era só um convite para anunciar a palavra, mas dever imprescindível para inserir-se vitalmente na nova cultura para evangelizá-la através do diàlogo.

- Madre Mazzarello descobriu que era importante conhecer a linguagem da pessoa com Deus, mas que também era importante «aprender as línguas dos povos para poder chegar a todos os confins da terra». As cartas são a sua voz 'ao vivo'. Uma antecipação do `tu per tu' telefónico.

Com um estilo simples, falado, escreve páginas de noticiário de família que chegam à América.

Com a intução própria da característica femmina, faz circular as informações, colhe o nucleo dos fatos, reflete sobre o seu sentido carregado de Providência.
- Nós, hoje, presenciamos o movimento cada vez mais massivo dos povos e dos jovens que se refugiam nos países estrangeiros sem casa, sem trabalho, sem possibilidade de resgate e de afirmação pessoal. As cartas de Madre Mazzarello gastavam um més para chegar ao seu destino; na era da informação tomamos conhecimento quase imediato dos acontecimentos, num tempo record, e isto interpela a nossa vida e a vida da comunidade porque não é mais possivel estar tranquila dento das quatro paredes da nossa casa. Mas é urgente educarmo-nos e educar para ler os fatos, para dar a voz a todos, sobretudo àqueles que são vítimas do poder económico, social, político e religioso. As nossas comunidades, dado que « os tempos se tornaram matéria», devem tornar conhecido o bem que se faz. Temos muito a dizer em matéria de educação, de mulher, de jovens. A informação começa dentro de nossas comunidades, numa variedade cada vez maior em sua geografia de rostos e de cores.

Na nossa missão sempre mais aquém frente a um mundo juvenil com múltiplas faces, é imprescindível usar a linguagem dos jovens, dos adultos. Talvez seja este o segredo para chegar a eles e fazer-se amigos.

Hoje no mundo das FMA

Diante dos « novos areópagos» da comunicação, às vésperas do segundo milénio, fizemos jà algumas opções.

* Na  Africa a nossa presença se amplia pouco a pouco. Já estamos presente cm 20 Nações. Todavia a situação, muito fragmentária do ponto de vista étnico e linguístico, torna mais dificil um projeto. Estamos porém, conscientes de que nestes Países muito pobres é importante comprometer-se com a fronteira da comunicação social porque aqui, mais do que em outros, isto se conjuga com a urgéncia da inculturação. De fato, passar do analfabetismo à imagem, sem a mediação da escrita e da leitura, provoca consequências negativas.
No terceiro e no quarto mundo o povo tem necessidade não tanto da alfabetização de tipo clássico, mas sobretudo de uma alfabetização funcional para aprender a trabalhar, a defender-se das doenças, a participar da vida social e cultural. Os mass mídia, ao invés, estão oferecendo bens de consumo ou mitos de um espetáculo. Antes de uma cultura do essencial, os jovens são impulsionados para a cultura do supérfluo.

É neste contexto que se pensa num caminho adaptado a esta realidade, que surja juntamente com uma séria reflexão sobre a cultura para se chegar à produção de instrumentos de animação e de evangelização próximos à realidade concreta.

* Na América Latina há uma grande riqueza de iniciativas centradas sobre a comunicação alternativa, que procura tornar os jovens atentos, críticos e criativos diante do uso massivo dos mídia. Além disso a situação de pobreza de muitas regiões, unida ao fenómeno da urbanização selvagem, desenvolveu obras que não se encontram em outras partes: a educação e a alfabetização através do rádio criou escolas `caídas do céu' e que não se podem comparar com as obras tradicionais.

A nível de Continente, encontrou-se o modo para formar 27 FMA que se unem a outras já preparadas e que se dedicarão à animação deste setor específico. Assim se constituiu um grupo que entra em contato com o Centro e que a cada ano se encontra com a Conselheira geral para planejar a caminhada. As Inspetorias americanas de língua espanhola e portuguesa se encontram para rever os projetos e identificar caminhos diversos, mas convergentes, isto é, que respondam às necessidades concretas das Inspetorias.

* Na América do Norte vive-se uma complexa e rápida evolução dos costumes e da tecnologia: também a pastoral deve ser repensada num modo dinâmico, levando-se em conta que os jovens são marcados por urna multiplicidade de mensagens de alta qualidade.

Neste cenário, também a oferta da evangelização e da edu-
cação deve ser qualificada. A preparação específica da comunidade educativa torna-se, portanto, o desafio maior e prioritário. E é justamente neste ponto que se verifica um grande empenho.

* Na Ásia, onde a minoria de católicos e de cristãos convive com tantas outras religiões antiquíssimas, o problema da inculturação é forte. Ainda mais. Assume formas e tempos muito diversos.

De fato, o Japão vive uma situação muito diferente em relação à das Filipinas ou da India e é dentro de cada uma destas regiões que se percebe um ritmo de crescimento. Na India, algumas FMA possuem uma formação específica e colocaram as bases para realizar uma comunicação entre os Estados que compõem a Nação. As cinco Inspetorias tendem para um projeto convergente nas suas linhas fundamentais, de modo que os recursos humanos possam ser valorizados a serviço dos pobres.

Nas Filipinas, existe uma grande vivacidade e sensibilidade ao problema, unida a uma concreta oportunidade de preparação do pessoal.

No Japão, com sua tecnologia de ponta, é multo grande o esforo para dar uma dimensão humana à técnica e para focalizar a atenção ao problema do sentido da vida e da intervenção pedagógica. É necessario que a nossa vida se deixe interpelar profundamente pela mudança para poder enfrentar o futuro.

* Na Europa, as Inspetorias encontram-se em estàgios diversos de carninhada, mesmo se se verifica que o Continente é marcado por fen6menos semelhantes, no que se refere às diversas Nações.

Além disso, a presença da FMA no Leste Europeu tem uma fisionomia muito especial, pois ali se afronta o problema da liberdade de pensamento e de expressão. Neste sentido, cm 1994, em Roma, haverà um curso com o objetivo de preparar, a curto prazo, algumas FMA que, ao nível inspetorial, poderão dar vida, com competéncia, a  iniciativas dirigidas a todas as comunidades.
A comunicação `in formato futuro' nos impulsiona a olhar adiante e assumir as antigas e novas tecnologias, numa perspectiva tipicamente educativa. Enquanto se forma uma nova geração de FMA `especialistas', não se omite porém a educação critica dos jovens, tanto dentro das associações especificamente empenhadas na cultura e nos mídias, quanto nas escolas e no tempo de lazer.
3. Como trabalha o Dicastério para a comunicação social?

Após o Capítulo, interrogamo-nos tantas vezes: como começar? Que direção tomar?

Não era uma tarefa nova, mas deveria ser organizada e atualizada.

Na prática, seguimos estas linhas de ação:
Animação-Formação

O objetivo de nossa animção é:

Capacitar as Filhas de Maria Auxiliadora a viver as dinâmicas de comunicação e abordar as linguagens multimediais com uma atenção tipicamente educativa.

Sensibilizar todas as Filhas de Maria Auxiliadora à C.S., através de encontros e cursos de caráter interinspetorial e internacional.

Coordenar o contributo específico com os demais dicastérios para a Formação, para a Pastoral Juvenil, para as Missões ad gentes a fim de realizar propostas educativas para todo o Instituto.

Escolher, através das Inspetoras, algumas Filhas de Maria Auxiliadora, com aptidões específicas, para encaminhá-las à profissionalização no setor, a fim de•que possam trabalhar na equipe inspetorial e divisar novas possibilidades em nível educativo.

Colocar-se em rede com as Coordenadoras inspetoriais para realizar uma comunicação que assegure um estímulo capilar e uma comunicação que passe rapidamente não só entre o Dicastério e as Inspetorias, como também de todas entre si.
Informação

A Europa, a América do Norte, a ex-União Soviética, com vinte por cento da população do mundo, consomem sessenta e oito por cento do produto-jornal, enquanto a África, a América Latina, a Ásia, com sessenta e quatro por cento da população chegam apenas a trinta por cento. Não obstante estas cifras, são poucos a entender que: carência de informação significa permanência no subdesenvolvimento.

O objetivo da nossa `política informativa' é, portanto, de ser notícia no campo da educação, particularmente da promoção da mulher e dos jovens pobres e se tem a previsão de:

Publicar mensalmente DMA REVISTA e DMA NEWS para assegurar a reflexão e a comunicação de idéias e experiências a todo o Instituto. Os dois instrumentos se propõem como subsídios a serviço da unidade vocacional, do espírito de pertença e do estilo de diálogo e participação.

Administrar o SERVIÇO-IMPRENSA em nível central para garantir relações com os órgãos da Igreja Universal (Rádio Vaticana, Observatório Romano, Agências Missionárias) e outros serviços de informação e de presença na Família Salesiana.

Refletir para identificar novos métodos de informação mais específica e diversificada dentro do Instituto.

Preparar Filhas.de Maria Auxiliadora correspondentes das várias partes do mundo através de cursos locais ou internacionais de jornalismo.
Produção

O critério básico desta atividade produtiva é o de atualizar os instrumentos elaborados, segundo as novas tecnologias e de passar do privado ao público, isto é, de encontrar canais de
distribuição externos para que se veicule a mensagem e de garantir a tradução em algumas línguas. Por isso foram feitas algumas escolhas:

Publicar biografias ou experiéncias de FMA que veiculem uma espiritualidade encarnada. São publicadas pela LDC e pela SEI.

Editar vídeos e slides missionário-vocacionais distribuídos, na Itália e no exterior, pela LDC e pelas Edições Paulinas. Prevêem-se ainda produtos multimediais.

Colaborar com outras instituições que trabalham no setor da Comunicação Social para a construção de programas radiofónicos e televisivos para jovens e também para veicular uma imagem de Igreja e de Instituto mais completa e correta.

É necessário lembrar que as duas formas de produção mais significativas neste campo são: a publicação das revistas `Primavera' italiana e colombiana, expressões proféticas da nossa ação educativa.

Certamente estes dois instrumentos absorvem pessoas, energias, dinheiro e devem ser ajudadas com uma ação inteligente e solidária. De fato, multiplicam mensagens e são expressões da originalidade da nossa evangelização.
4. Como continuar a coordenação inspetorial?

Esta pergunta não é igualmente urgente para todas as Inspetorias, porque muitas já trabalham bem e não encontram dificuldades em integrar, na equipe, a coordenadora para a comunicação social; aliás, têm enriquecido a sua reflexão sobre um projeto único, com uma ulterior e específica contribuição.

Para aquelas que se questionam sobre isso ou para as Inspetoras que ainda não nomearam a coordenadora da comunicação social, queremos lembrar que:

- a pessoa escolhida para este setor, além de ser preparada culturalmente, deve inspirar confiança e ter a capacidade de estabelecer relações

- o trabalho em equipe, de fato, requer uma reflexão comum dentro do mesmo projeto inspetorial

- justamente por estar em sintonia com o último documento eclesial « Aetatis Novae», deve-se garantir na Inspetoria, "não só um plano para a comunicação, mas que a comunicação seja a parte integrante de todo plano pastoral" (cf AN 4b).
Quais são as tarefas específicas da coordenadora para a comunicação social?
- Contribuir para uma análise da cultura atual e sugerir modalidades de contato não só interpessoal ou de grupo, mas também com a massa juvenil e popular.

-Propor novas modalidades de intervenção na ação educativa e formativa, utilizando de maneira correta todos os instrumentos da comunicação.

- Organizar, dentro do projeto inspetorial, encontros, cursos
para todas as FMA da Inspetoria e das comunidades educativas a fim de que sejam habilitadas a entrar na cultura multimedia] e garantir outras possibilidades de atualização em nível inspetorial ou junto a outras instituições que trabalham no setor.

- Ter em conta a informação interna e externa ao Instituto, através de uma 'Agéncia de comunicação inspetorial' para atuar gradativamente segundo as exigências da Inspetoria.

- Refletir e garantir o processo de atualização sobre o significado da comunicação social, hoje, no carisma das FMA.
Contribuição específica da comunicação social na Inspetoria

Se, em sentido amplo, a comunicação social deve caminhar ao lado da formação, da pastoral juvenil e missões ad gentes, na realização do projeto inspetorial, por outro lado, é urgente operacionalizar estes setores:

INFORMAçã0 INTERNA

- A elaboração de um noticiário inspetorial (sobre o qual se devem estudar métodos e formas) já é uma realidade em quase todas as inspetorias.

É necessàrio, todavia, torná-lo sempre mais idóneo em veicular fatos que 'fazem notícia', atingindo toda a região, segundo os critérios da nossa informação, isto é,

- tornar público o nosso agir educativo, formando opinião e `mordendo' a realidade

- veicular notícias e denúncias que sirvam para a promoção da mulher e dos jovens

- favorecer a unidade da Famlía Salesiana, narrando as suas
opções educativas e sociais, não excluindo a complexidade dos processos e, muitas vezes, a conflitualidade provocada pelo início de caminhos novos.

- A criação, onde for necessário, de um centro de tradução do material informativo e formativo, que chega do Centro, é um compromisso fundamental. O Dicastério, de fato, garante a tradução do DMA NEWS em espanhol, português, francês, inglês, mas ainda há um grande número de FMA que não compreende o italiano e, portanto, permanece marginalizada desta corrente informativa. A dificuldade é ainda maior no que se refere ao DMA REVISTA (instrumento formativo que procura traduzir a mensagem capitular) que atualmente existe só em língua italiana e espanhola.

A esta altura, é de se pensar que, em cada Inspetoria, se forme (se ainda nào existe) um grupo de pessoas, leigos e FMA com competência no setor, que trabalhe com a coordenadora inspetorial da comunicação social (encarregadas locais, outras FMA disponíveis e profissionais leigos) que dêem corpo a um mínimo de estrutura editorial.
INFORMAOçãO EXTERNA

Dissemos já que a nossa política informativa é de passar:

* do privado ao público

* do invisível ao visível

Daqui nasce a necessidade de encontrar caminhos para veicular as notícias que nos dizem respeito e que possam anunciar e denunciar também fora dos canais internos. Portanto, a Inspetoria, através da coordenadora da comunicação social e o seu grupo de apoio, deve garantir:

- contato com os jornais, revistas, rádio, emissoras televisivas locais e nacionais

- ligação com instituições religiosas e leigas que refletem sobre o fenómeno da comunicação social para poder realizar encontros e debates cm nível regional

- produção de subsídios e instrumentos (livros, fascículos. textos teatrais, vídeos, programas radiofónicos e ou televisivos, pacotes multimediais) didáticos, catequéticos e para o tempo de lazer

- celebração do Dia Mundial das Comunicações Sociais como meio para promover uma tomada de consciência da importância da comunicação e para apoiar as iniciativas eclesiais.

O contato da coordenadora e de seu grupo com organismos competentes determina, sem dúvida, uma atualização contínua, uma riqueza de partilha e também o abrir-se de portas que possibilitam a descoberta de novos horizontes.

A esta altura, parece-nos poder afirmar que nenhuma Inspetoria pode mais dizer que não pode se empenhar no setor da Comunicação social 

porque não tem pessoal preparado, porque há tanta coisa para fazer, porque as Irmãs são poucas.

Relendo o que nos disse a Madre, na Circular n° 738, podemos compreender que não se trata de `un optional', mas de um compromisso prioritário.

« A opção feita pelo último Capítulo Geral de ter uma Conselheira encarregada da comunicação social foi uma intuição das necessidades dos tempos. A presença de uma coordenadora inspetorial também em tal setor permitirá ao Instituto ter presente esta exortação do Papa e de ajudar os membros de toda a comunidade educativa não somente a serem receptores atentos e críticos dos meios de comunicação social, mas também a se empenharem a valorizar estes meios, sendo conscientes de que os mesmos podem ser poderosos instrumentos de justiça e de paz.»
Alguns termos em comunicação social

Antena parabólica: É uma antena que se pode colocar até no hall da casa (dependendo da circunferência!) que dá possibilidade de captar programas transmitidos por satélites. Assim superam-se as zonas 'escuras' que não podem ser atingidas por ondas transmitidas através de pontos terrestres.

Banco de dados: É um arquivo de informações memorizadas e organizadas por um computador, de tal modo que podem ser consultadas.

Pode-se estabelcer uma ligação direta com o computador (em rede - on line) ou então se é possível ler as informações gravadas num compact disk - (on disk).

Bit: É a abreviatura de binary digit (cifra binária), é um parâmetro para definir a lógica, a linguagem com a qual fala o computador.

Byte: ao invés, é a unidade de medida usada por muitos sistemas modernos. Uni byte (pronuncia-se bait) contém 8 bit de informação. O kilobyte contém 1000. 0 Megabyte é o conjunto de 1000 kilobyte.

Para se ter uma idéia da potência de um compact disk, basta pensar que ele pode conter 600 Megabyte de informações.

CD Compact Disk Multimedia: É um pequeno disco (como aqueles que se encontram cm circulação para a audição musical) sobre o qual se pode comprimir cerca de 200 mil páginas escritas.

Quem tem a possibilidade de coligar um compact disk à sua televiãào, através de um dispositivo, pode ter acesso a uma grande gama de informações.

Computador Multimedial: O micro computador, tempos atrás, era capaz de elaborar somente letras e cifras. Hoje, ao invés, está em grau de trabalhar imagens,-sons e vídeo. Com um computador multimedial, pode-se escrever textos, editar um programa de cinema ou de televisão, compor música.
Além de desenvolver a criatividade, o computador multimedial fornece invencíveis instrumentos informativos.

Comunicação social: É uma dimensào da convivência humana de altíssimo valor, constitutiva da própria cultura, mesmo se é vista fortemente ligada ao progresso técnico e ao tipo de civilização na qual está inserida. Os `mass mídia', ao invés, são apenas instrumentos, bastante aperfeiçoados.

Cultura: É a expressào e processo do pensamento, da tomada de consciência, através das experiências e manifestações da reflexão, compreensão, comunicação, reelaboração teórica da experiéncia, conjunto de pensamentos e atitudes dominantes e dos respectivos comportamentos individuais e coletivos.

Digital: os computadores traduzem todas as informações, dos números às palavras de um texto, das imagens aos sons, em um código binário, isto é, num par com valores fixos 0- 1.

Informática: É a ciência do computador. Fala-se de `era informàtica' porque hoje o uso do computador entrou, de modo massivo, em todos os ramos do trabalho humano.

Multimedia: É a abreviação de uma palavra norte americana que já faz parte do vocabulário português. Refere-se à comunicação que utiliza muitos mídias (meios), isto é: o cinema, a televisão, o teatro. Porém, de modo mais preciso, refere-se hoje ao fenómeno da informática multimedial.

Multimedialidade: É a ciência que estuda as novas tecnologias que se servem de `linguagens' diferentes, através do computador.

Network: significa, literalmente, trabalho em rede e, quando se usa esta palavra, refere-se a duas coisas: antes de tudo, a um conjunto de emissores (rádio ou televisào) coligados
entre si - neste caso diz-se de network televisivo ou radiofónico.

Ou então refere-se a uma 'rede informàtica' - neste caso refere-se a um certo número de computadores coligados entre si através de um 'cérebro' central, que dispõe de inúmeras informações.

Relações públicas: É uma agência ou tarefa de uma pessoa, encarregada de manter relações entre uma entidade e outras organizações públicas. A pessoa encarregada de estabelecer `relações públicas' normalmente representa a instituição cm muitas circunstâncias.

Realidade virtual: Através do computador pode-se simular um mundo artificial multo semelhante ao real. Utilizando-se luvas e óculos apropriados entra-se na realidade virtual, podendo-se manipulá-la: por exemplo, percorrer um jardim e recolher `flores artificiais'.

O fenómeno comporta certamente desafios educativos, mas está dentro do homem a vontade de 'recriar a realidade com todos os meios'.

Sociedade de informação: Entende-se uma sociedade onde informação e riqueza são a mesma coisa. Trata-se evidentemente de uma sociedade com alto nível de desenvolvimento. A informação não é só a notícia que aparece nos jornais, mas também a possibilidade de haver informações acerca das pessoas, mercado, sistemas de instrução ... É evidente que, em um País onde se 'controla' a informação ou a centraliza, surjam problemas de segredo, de privilégios comerciais, de acesso a concursos ou a postos de trabalho.

Sondagem de opinião: Uma sondagem é uma amostragem de opiniões recolhidas de diversas pessoas, com a finalidade de mostrar o`que pensam as pessoas' sobre um determinado problema.

Teledidática: Em muitos Países, corno na Grã Bretanha, quase 10 por cento dos estudantes frequentam cursos superiores

e conseguem um título de estudo à distância. Também em nações muito grandes corno a India e a Austrália, a instrução é difundida pelos satélites sobre todo o território, através da televisão. Graças a um vídeo-telefone, capaz de transmitir as imagens e a voz, um professor pode dar a sua aula a muitos Km de distância e o aluno pode intervir e fazer perguntas pelo telefone.

Numa sociedade, em rápida evolução tecnológica, é necessária a multiplicação de instrumentos didáticos, sobretudo para a atualização profissional.

Agência de imprensa: Entende-se, com esta palavra, uma série de serviços ligados ao mundo da informação escrita, radiofónica ou televisiva.

A agência de imprensa, de um lado, envia aos jornais as notícias referentes a uma certa instituição, através de comunicados, boletins, publicações; de outro, seleciona os conteúdos e escolhe as notícias e opiniões que interessam à direção da entidade.

